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RESUMO 

 

As infecções associadas ao cuidado da saúde ou nosocomiais são todas aquelas que sucedem após admissão 

no ambiente hospitalar. Destaca-se o perfil de infecção ocorrido nas Unidades de Terapia Intensivas (UTIs), 

que chega a ser cinco vezes mais frequentes que em qualquer outro setor hospitalar. É significativamente alta 

a evolução de uma infecção para um quadro de sepse, no Brasil essa causa de morte em UTIs chega a superar 

os óbitos por acidente vascular cerebral e infarto nas unidades. O conceito de sepse é constantemente 

atualizado e caracteriza-se como uma disfunção de órgãos com risco de vida causada por uma resposta do 

hospedeiro à infecção desregulada. Esta doença tem alta incidência e letalidade ao paciente, aumentando o 

tempo de internação, custos e evolução do quadro patológico para óbito. Portanto, o presente estudo objetiva 

avaliar a etiologia da sepse por infecções hospitalares e fatores associados à morbimortalidade. Dessa forma, 

foi realizada uma revisão de literatura com embasamento bibliográfico a partir de 35 artigos, teses e revistas 

científicas nacionais e internacionais selecionados nos últimos 20 anos, nas bases de dados: ScienceDirect, 

LILACS, PubMed, SciELO e Google Acadêmico, utilizando os seguintes termos de indexação: septicemia, 

Unidade de Terapia Intensiva, óbito. Deste modo, de acordo com os dados encontrados durante a pesquisa foi 

possível identificar os sinais e sintomas da infecção generalizada que incluem taquicardia, febre, calafrios, 

desorientação, falta de ar, dor extrema ou desconforto e sudorese; os principais sítios acometidos que são 

pulmões, abdominal, trato urinário e corrente sanguínea; as bactérias mais relatadas destacando-se 

Pseudomonas aeruginosa, Escherichia coli, Klebsiella pneumoniae, Staphylococcus coagulase negativa e 

Acinetobacter baumannii; enfermidades associadas à patologia como a diabetes mellitus ,hipertensão arterial 

sistêmica (HAS) , neoplasias e Síndrome da Imunodeficiência Adquirida (AIDs) e nível de vulnerabilidade 

dos indivíduos, em especial imunodeprimidos e de idade avançada ou precoce. Todos os artigos encontrados 

que não forneceram informações sobre a temática abordada foram desconsiderados. Portanto, conclui-se que 

a sepse é um grave problema de saúde responsável por elevado índice de mortalidade, com maior incidência 

em imunodeprimidos e de custo dispendioso no tratamento, sendo necessária maior atenção na realização de 

um diagnóstico precoce, que continua sendo a melhor forma de combate à doença, facilitando a escolha do 

tratamento adequado e detectando os riscos e agravantes em cada caso de septicemia.  
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